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INTRODUÇÃO 

 

A educação financeira é uma discussão recente nas escolas. Esta começou a ser 

inserida, como temática nas instituições educacionais, após a adoção dos princípios da 

Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) como política pública no Brasil, e a 

promoção de ações oriundas do Decreto Federal n° 7.397/2010 (BRASIL, 2010), para 

divulgarem e propagarem a educação financeira à população, principalmente nas escolas com 

a educação básica.  

Tais ações tiveram por objetivo de fortalecer e auxiliar as pessoas em suas tomadas de 

decisões, os quais durante esses momentos apontam que as abordagens discutem as 

possibilidades de construir uma sociedade com proficiências mais positivas financeiramente, 

destacando valores culturais, sociais, políticos, econômicos, ambientais e éticos. 

Dessa forma, cabe à escola inserir atividades educacionais junto aos seus alunos de tal 

maneira que se formem jovens mais críticos, reflexivos, conscientes de seus direitos e deveres 

concebendo cidadãos autônomos para tratar seu dinheiro de forma mais racional, realizando 

gastos mais conscientes. 

Maronese e Carvalho (2016, p.4) destacam a importância da “[...] necessidade de 

trazer a educação financeira para o sistema de ensino, o que significa preparar o estudante não 

só para o prosseguimento dos seus estudos, mas também para a sua vida futura, exercendo sua 

cidadania nas relações de consumo”. Assim, preparando-o para lidar com situações 

financeiras que estejam ligadas à sua formação. 
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Quando ocorre a abordagem da educação financeira no ambiente educacional, na 

maioria das vezes, acontece quando se é estudada sob o ponto de vista da matemática 

financeira, com a apresentação de conteúdos que agregam problemas que a educação 

financeira retrata, porém, problemas resolutivos e não conceituais e sociais, nos quais os 

indivíduos possam ligar a matemática e a educação financeira no mesmo espaço.  

Todavia, é necessária sua interligação para que assim tenha uma melhor compreensão 

do seu contexto, tanto dentro da escola, como fora dela, e assim possa subsidiar de maneira 

positiva a sua utilização na vida financeira com intuito de educá-los quanto ao uso do dinheiro 

e na saída de possíveis endividamentos. 

Sendo assim, este relato de experiência tem como objetivo verificar como a inserção 

da temática de educação financeira pode ser transformadora na vivência dos alunos, 

estabelecendo meios e métodos que auxiliem a gerir melhor seu próprio dinheiro e 

conhecendo os diferentes significados que cada pessoa lhe atribui.  

 

METODOLOGIA 

Este relato se caracteriza como descritivo utilizando-se da aborgagem qualitativa. Tal 

metodologia foi escolhida, pois de acordo com Proetti (2017), esta colabora na reflexão de 

quais caminhos serão pecorridos ao longo do trabalho cientifico, auxiliando em seu 

entedimento e direcionamento para a interpretação, assim como, na descrição da importância 

dos fatos de forma que possa mensurá-los.  

No que tange ao relato de experiência Daltro e Faria (2019) afirmam sua importância, 

pois possibilita a construção de uma narrativa científica.  

Nesta mesma perspectiva, Gromull e Tarré (2015) apud Monte et al. (2021) descrevem 

o relato de experiência como um acontecimento vivido de modo narrativo e que através da sua 

escrita, se está narrando e expressando as experiências aos quais foram vivenciadas. 

O relato de experiência pautou-se através das rodas de conversas, utilizando de uma 

abordagem expositiva dialogada. De acordo com Hartmann, Maronn e Santos (2019) é vista 

como uma estrátegia na qual caracteriza os conteúdos através da sua exposição e o mesmo 

auxilia na participação dos alunos a partir do seu conhecimento prévio.  

As rodas de conversas tiveram uma duração de 40 a 50 minutos e que por meio delas 

foi se adquirindo conceitos e situações distintas da relação do consumo financeiro com a 

educação financeira vivenciada por cada um.  



 

 
 

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Maranhão – Campus Buriticupu, nas turmas de Ensino Médio e Superior. Onde 9 turmas eram 

do Ensino Médio, e no Ensino superior 7 turmas, totalizando aproximadamente 360 alunos, 

entre os meses de Abril e Maio de 2022, pautando-se conceitos sobre a educação financeira, 

sua importância e o uso do dinheiro relacionando-os com o seu cotidiano. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Ao longo das rodas de conversas foi possível perceber as distinções em cada fala 

quando indagados sobre o que era a educação financeira, sua importância e utilidade no 

cotidiano e sua relação frente ao consumo. E também, sua relutância em responder a tal 

questionamento por medo ou vergonha de não se expressarem de maneira correta, haja vista 

que era uma temática diferente do qual estão acostumados, até porque o mesmo não é visto de 

uma forma abrangente no ensino. Quando se refere à formação cidadã, para o 

desenvolvimento de práticas que envolvam temáticas a respeito de educação financeira, 

observa-se que tal tema não é parte integrante nas instituições (CAMPOS; TEIXEIRA; 

COUTINHO, 2015). 

 Contudo, foi aproveitado este momento para ouvi-los, e assim eles tinham liberdade 

para expressarem o que pensavam acerca da educação financeira, pois nenhuma resposta seria 

invalidada. Foi um momento de socialização e diálogo, onde cada participante pode 

redescobrir conceitos diante dos questionamentos realizados. Deixou-se claro que a definição 

era algo muito pessoal, e eles poderiam pautar-se do seu próprio conhecimento, a partir das 

experiências e vivências, e em seguidas conheceriam o conceito formal. As discussões 

realizadas propiciam um espaço onde haja à construção dos saberes, “como um ser crítico, 

reflexivo, criativo, questionador e investigador” (SANTOS; ALVES, 2020, p.111). 

 Durante as rodas de conversas foi levantado os seguintes questionamentos: 

1. O que é a educação finaceira? 

2. Qual a importância da educação financeira? 

3. Você sabe a relação entre a educação finaceira e o dinheiro? 

4. Você costuma anotar, ou fazer um planejamento financeiro mensal? 

 Diante a tais questionamentos, a maioria das respostas dos os alunos referiam-se sobre o 

estudo das finanças, uso consciente do dinheiro ajudando a se planejar, e que sua importância 

refletia a conscientização do seu consumo, a um planejamento financeiro no qual lhe 

mostrasse como estava a sua situação, sendo um direcionamento a comprar determinado 



 

 
 

produto ou serviço. E por fim, que eles fossem os protagonistas do seu dinheiro e do próprio 

consumo. Assim, possivelmente saberiam identificar e responder a relação da educação 

financeira com o dinhero e de que forma eles a utilizam.  

 Um dos métodos apresentados, durante a socialização com os alunos, para saber como 

está suas finanças foi o orçamento financeiro, no qual é descritos sobre suas receitas e 

despesas, e tem uma visualização mais abrangente da situação fianceira. O orçamento se faz 

necessário pois permite conhecer a realidade financeira, escolher projetos e objetivos, 

administrar imprevistos e consumir de forma contínua (BCB, 2013). 

 Durante as rodas de conversas foram explanados diferentes abordagem com relação à 

educação financeira e o consumo. Em que não se tem ainda uma definição específica para a 

educação financeira, mas, as conceituações existentes são semelhantes (MARCIANO, 2019). 

E sobre as possibilidades que tal ferramenta oferece, pois, possibilita ao participante 

desenvolver habilidades que lhe ajude na tomada de decisões mais confiáveis melhorando a 

administração das suas finanças (SAVÓIA; SATO; SANTANA, 2007). Assim, educando – os 

financeiramente.  

 Os alunos puderam conhecer o perfil de uma pessoa educada financeiramente, segundo 

alguns aspectos, como: gastar com consciência, não se endividar, ser organizado, planejar o 

futuro. Enquanto, quem não tem educação financeira, ou não sabe utilizar, faz o contrário 

dessas características já mencionadas. 

 Diante a isto, pode se destacar o quão importante foi essa troca de conhecimento, pois 

não foi apenas um aprendizado para os alunos entenderem de que maneira é o seu 

comportamento frente a consumo e a educação financeira, mas, um redescobrimento frente as 

possibilidades inerentes que não lhe são apresentadas no ensino, e que podem ter o respaldo 

para buscar obter tal conhecimento ou até mesmo sua implementação nos currículos escolares. 

Dessa forma se faz necessário que as instituições proporcionem “momentos de aprendizagem 

que façam sentido para o aluno, proporcionando experiências que sejam idênticas às 

condições de vida. Para tanto, os conteúdos devem abarcar o contexto do estudante, para que 

este possa refletir sobre ele” (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017, p. 282). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A partir das rodas de conversas, observou-se, a carência da educação financeira dentro 

dos currículos escolares, e o pouco conhecimento dos alunos sobre os seus conceitos e a sua 

utilização. Respondendo na maioria das vezes de forma empírica ou popular, comprovando 



 

 
 

que a educação financeira não é vista de forma integralizadora e abrangente, apenas 

corroborada a uma matemática financeira que na maioria das vezes é resumida a 

porcentagem, juros simples e compostos. Logo, os alunos não tem criticidade sobre o seu 

conceito e não conseguem relacionar o seu consumo com a educação financeira. 

 

Palavras-chave: Educação Financeira, Cidadãos Críticos, Consumo consciente, Roda de 

Conversas, Planejamento. 
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